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A  A j u d a  H u m a n i t á r i a
n o  A f e g a n i s t ã o *

Resumo

Este é um testemunho pessoal baseado na ex‑
periência acumulado pelo autor no acompa‑
nhamento de operações de ajuda humanitária, 
efectuando uma comparação geral entre as 
Missões de Paz da NATO no Kosovo (KFOR) 
e Afeganistão (ISAF), de forma a elencar as 
percepções sobre as respectivas diferenças e 
aquilo que ainda necessita de ser feito em 
ambas por parte das Nações Unidas, da União 
Europeia e agências nacionais no que concerne 
à ajuda humanitária.
Após uma intervenção militar a “conquista do 
corações e das mentes” da população é essen‑
cial e a melhor forma de os conquistar é através 
da transmissão de esperança e de uma pers‑
pectiva de que o seu futuro pode vir a ser 
melhor.
A mudança de estratégia no Afeganistão e os 
recentes incidentes fronteiriços no Kosovo 
demonstram quem persistem inúmeros desafios 
à segurança de ambos os países, mas o caminho 
da estabilidade, da segurança, da sustentabili‑
dade económica e da paz, ainda que difícil de 
percorrer não é impossível de alcançar.

Abstract
The Humanitarian Assistance in Afghanistan

This is a personal testimony based on the author’s 
several years of experience on humanitarian aid. In this 
article, we make a general comparison regarding the 
KFOR NATO Mission in Kosovo and ISAF NATO 
Mission in Afghanistan in order to give a perception 
of the differences and what still needs to be done by 
the United Nations, the European Union and national 
agencies on both of these missions concerning 
humanitarian aid.
After a military intervention the “conquer of the hearts 
and minds” of the local population is vital and the best 
way to accomplish this is by giving them true hope 
and the prospect of a better future. The recent change 
of strategy in Afghanistan and the border clashes in 
Kosovo, demonstrate that there are plenty of security 
challenges in both countries, but the path to achieve 
stability and a safe and secure environment through 
economic sustainability and peace, albeit difficult, is 
not impossible to grasp.
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